
Tema 03 - Música Destrutiva

Introdução para o tema do dia _____/_____/_____

“E assim, se alguém está em CRISTO, é nova criatura; as coisas antigas já passaram; eis que se
fizeram novas.” II Coríntios 5:17.

Vida ou morte? Todos queremos viver, mas nem todos aceitamos as condições necessárias para se
viver mais e melhor. Muitos não aceitam sequer as condições necessárias para continuarem vivos. Quantas
pessoas com problemas cardíacos não conseguem resistir a um churrasco bem gorduroso; quantas pessoas
hipertensas não ficam um único dia ser uma xícara de café; quantas pessoas com câncer fumam até o último
dia de suas vidas; quantas pessoas persistem em alimentar suas mentes com aquilo que as condenará ao lago
de fogo.

Um ditado popular diz que “gosto não se discute”, e alguém acrescentou, certa vez, “gosto não se
discute; lamenta-se”. De fato o “gosto” de muitas pessoas só pode ser descrito como algo lamentável.
Existem crianças pequenas que gostam de por terra na boca; será que esse “gosto” é saudável? Tem pessoas
que gostam de maconha; será que tal “gosto” vai dar-lhes um futuro que preste? E será que é bom gosto o de
uma jovem que se apaixona por um traficante de drogas?

Assim tem sido com muitas pessoas que gostam das coisas que o mundo oferece, mas que não são
encontradas no Céu. É o caso da música ruim. O que será que se passa nas cabeças de muitos cristãos que
gostam de ouvir as músicas do mundo? Será que pensam que não há problema em ouvi-las? Se pensavam
isto, hoje ficarão sabendo que não é assim, e se continuarem ouvindo o farão sabendo que está errado e que,
cedo ou tarde, sofrerão as conseqüências.

Talvez alguns pensem que podem estabelecer um “equilíbrio” entre o mundanismo e o
cristianismo, sendo cristãos mas, com um pouquinho de “tempero” mundano. A Bíblia diz: “Infiéis, não
sabeis que a amizade do mundo é inimizade contra DEUS? Portanto qualquer que quiser ser amigo do
mundo constitui-se inimigo de DEUS.” Tiago 4:4. Essas pessoas acham que tudo está bem, mas só até o
momento em que se encontram em uma situação muito difícil; aí não conseguem orar tendo a certeza de que
serão ouvidas, pois sabem que “se eu atender à iniqüidade no meu coração, o SENHOR não me ouvirá.”
Salmo 66:18. As pessoas que “gostam” de acariciar pecadinhos estão também entre as primeiras que saem
correndo quando ficam sabendo de uma pessoa endemoninhada, pois temem colher imediatamente alguns
dos frutos dos seus “gostos”.

Por que será que muitas pessoas continuam ouvindo músicas ruins, mesmo sabendo que estão
erradas ao fazerem isso e que no Céu não vão encontrar tais músicas? Será que, pelo fato de que tais músicas
desaparecerão no fim do mundo, planejam aproveitá-las ao máximo enquanto podem? Será que não sabem
que se persistirem no erro serão lançadas junto com suas músicas preferidas “para dentro do lago de fogo”
(Apoc. 20:15)?

Muitas são as desculpas apresentadas por aqueles que ouvem as músicas do mundo, mas nenhuma
delas resolve o problema ou justifica o erro. Alguns pretendem mudar de atitude com o tempo, mas tal
tempo nunca chega; e enquanto isso o diabo vai fazendo lavagem cerebral nelas para que nunca se libertem.
Outras acham que a chuva serôdia vai ajudá-las a mudar de atitude, corrigindo os seus gostos, sem saberem
que o ESPÍRITO SANTO só será derramado sobre os que já estarão transformados e não sobre os que ainda
precisam ser transformados. Se ocupassem o tempo desperdiçado ouvindo as insinuações do diabo nas
músicas do mundo estudando a Bíblia e o Espírito de Profecia estariam protegidas de enganos como esse.

Consideremos qual deve ser a nossa conduta como cristãos com relação à música do mundo
enquanto assistimos a nossa palestra em vídeo de hoje que terá como título: “Música Destrutiva”.


